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O controle efetivo de pragas constitui um dos principais desafios 
para a produção orgânica de tomate. Este trabalho teve como 
objetivo determinar a influência dos sistemas de irrigação, do tipo de 
cobertura do solo e do cultivo consorciado na ocorrência da mosca-
branca (Bemisia tabaci) e da geminivirose e dos broqueadores de 
frutos Tuta absoluta e Spodoptera eridania em tomateiro para mesa 
conduzido em sistema de orgânico. O experimento foi conduzido na 
Área de Pesquisa e Produção Orgânica de Hortaliças da Embrapa 
Hortaliças (CNPH), Brasília-DF, entre os meses de maio a outubro de 
2010. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com seis 
tratamentos e três repetições, totalizando 18 parcelas. Os tratamentos 
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testados incluíram diferentes configurações do sistema de irrigação, 
tipos de cobertura do solo. A densidade populacional de insetos 
pragas foi avaliada semanalmente, mediante diferentes técnicas de 
amostragem, enquanto a incidência de geminivirose foi determinada 
aos 90 dias do transplantio por avaliação visual e coleta de folhas para 
confirmação da infecção pela técnica de PCR. Houve baixa captura 
de adultos de B. tabaci nas armadilhas adesivas (2,3-16,7 insetos/
armadilha) durante o período de monitoramento. As práticas culturais 
testadas não interferiram efetivamente na colonização e flutuação 
populacional de B. tabaci no cultivo. Também não houve diferença 
significativa na incidência de geminivirose entre os tratamentos. 
Por outro lado, a porcentagem de frutos danificados por lagartas de 
T. absoluta e de S. eridania foi significativamente menor nas parcelas 
submetidas à irrigação por aspersão com coentro (2,3-4,2%), enquanto 
as maiores infestações foram encontradas nas parcelas submetidas à 
irrigação por gotejo com uma linha+mulching preto e umidade elevada 
(7,0-16,2%), microaspersão e umidade elevada (6,5-11,5%) e gotejo 
com uma linha e umidade elevada (6,9-9,3%); as parcelas tratadas 
com irrigação por aspersão+palhada e umidade moderada e aspersão 
e umidade elevada assumiram posição intermediária com relação ao 
broqueamento dos frutos. As maiores produções de frutos comerciais 
ocorreram nas parcelas com irrigação por aspersão+palhada (129,2 
t/ha), aspersão+consórcio com coentro (109,0 t/ha) e aspersão e 
umidade elevada (91,5 t/ha), enquanto a menor produção (38,5 t/
ha) foi constatada nas parcelas com irrigação por gotejo com uma 
linha+mulching preto.
Termos para indexação: Solanum lycopersicum; cultivo orgânico, B. 
tabaci, T. absoluta, S. eridania, Begomovirus, pragas broqueadoras de 
frutos, manejo ambiental.
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Influence of cultural practices 
on the occurrence of pests and 
geminiviruse in tomato under 
organic crop production
Abstract
The effective control of pests is a grate challenge for the organic 
production of tomato. This study aimed to determine the influence 
of irrigation systems, type of ground cover and intercropping on the 
occurrence of whitefly (Bemisia tabaci) and geminiviruse, as well as on 
fruit borer pests, Tuta absoluta and Spodoptera eridania, in tomato crop 
in the organic system. The experiment was carried out at the Research 
and Production of Organic Vegetables Area of Embrapa Vegetables 
(CNPH), Brasília-DF, between the months from May to October 2010. 
The experimental design was randomized blocks with six treatments 
and three replications, totaling 18 plots. The treatments included 
different configurations of the irrigation system, types of soil cover 
and intercropping tomato with coriander. Population densities of insect 
pests were weekly evaluated through different sampling techniques, 
while the incidence of geminiviruses was determined after 90 days of 
transplanting by visual observation of plants and random leaf sample 
collection, which was later used for PCR detection of geminiviruses. 
There was a low capture of B. tabaci adults on sticky traps (2.3 to 
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16.7 insects/trap) during the study. Cultural practices did not interfere 
effectively in colonization and population fluctuation of B. tabaci in 
crop. There was also no significant difference in the incidence of 
geminiviruse between treatments. However, the percentage of fruits 
damaged by larvae of T. absoluta and S. eridania was significantly 
lower in plots subjected to sprinkler irrigation with intercropped tomato 
and coriander (2.3 to 4.2%), while larger infestations were found in 
plots with one drip line per row of plants with black plastic mulch and 
high humidity (7.0 to 16.2%), microsprinkler system and high humidity 
(6.5 to 11.5%) and with one drip line per row of plants and high 
humidity (6.9 to 9.3%). The plots treated with sprinkler irrigation + 
straw and moderate humidity, and sprinkler irrigation and high humidity 
took an intermediate position with respect to the fruit damages. The 
highest yields of marketable fruit occurred in plots with sprinkler 
irrigation + straw (129.2 t/ha), sprinkler irrigation with intercropped 
tomato and coriander (109.0 t/ha), and sprinkler irrigation and high 
humidity (91.5 t/ha) while the lower yield (38.5 t/ha) was found in 
plots with drip irrigation with a line + mulching black.
Index terms:  Solanum lycopersicum; organic farming, B. tabaci, T. 
absoluta, S. eridania, Begomovirus, fruit borer pests, environment 
management.
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Introdução
O tomateiro, Solanum lycopersicum L., é uma das olerícolas mais 
difundidas no mundo, ocupando lugar de destaque na agricultura 
brasileira (MEDEIROS, 2007a). Entretanto, perdas consideráveis na 
produção de tomate ocorrem em razão da dificuldade no controle de 
insetos vetores de fitoviroses e de broqueadores de frutos (CZEPAC 
et al., 2009; VILLAS-BÔAS; CASTELO BRANCO, 2009a; VILLAS-BÔAS 
et al., 2009a/b). 
Dentre os vetores de fitoviroses na cultura do tomateiro merece 
destaque a mosca-branca, Bemisia tabaci (Gennadius) biótipo B 
(Hemiptera: Aleyrodidae) (VILLAS-BÔAS et al., 2009). O biótipo B, 
anteriormente denominado Bemisia argentifolii (Bellows & Perring), foi 
introduzido no Brasil em meados da década de 1990, no Estado de 
São Paulo, proveniente de plantas ornamentais importadas da Europa e 
dos Estados Unidos. Difere dos demais biótipos de mosca-branca pelo 
fato de ocasionar desordens fisiológicas nas plantas atacadas, como o 
prateamento das folhas das cucurbitáceas, de onde tem origem o nome 
B. argentifolii (OLIVEIRA et al., 2001).
Os adultos da mosca-branca possuem cerca de 1 mm de comprimento, 
coloração esbranquiçada ou amarelo-palha, com quatro asas 
membranosas recobertas com pulverulência branca. Os ovos 
apresentam coloração amarelada, formato de pêra e são depositados 
na face inferior da folha, apresentando-se presos por um pedicelo. 
As ninfas são translúcidas, de coloração amarelo a amarelo-pálido e, 
após a eclosão, se fixam na face inferior da folha, onde permanecem 
imóveis. As ninfas passam por quatro ínstares, sendo o último chamado 
de pseudopupa, caracterizado morfologicamente por apresentar olhos 
de coloração vermelha (FRANÇA et al., 1996; VILLAS-BÔAS; CASTELO 
BRANCO, 2009a). Essa espécie ocasiona perdas devido ao impacto 
direto, decorrente da sucção contínua de seiva e da ação toxicogênica 
associada à sua alimentação, sendo responsável por alterações no 
desenvolvimento vegetativo (menor vigor) e reprodutivo (redução da 
floração) das plantas de tomateiro. Além disso, esses insetos excretam 
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o excesso da seiva na forma de gotículas de substâncias açucaradas 
(“honeydew”) na superfície das folhas e dos frutos, favorecendo 
o desenvolvimento de fungos do gênero Capnodium, causadores 
da fumagina. Esse fungo cria uma capa enegrecida que dificulta a 
realização da fotossíntese e prejudica a aparência dos frutos. Em 
altas densidades populacionais a praga pode ocasionar a morte de 
mudas e plantas jovens, enquanto que em plantas adultas causam 
amadurecimento irregular dos frutos (FRANÇA et al., 1996; OLIVEIRA 
et al., 2001). A mosca-branca também está associada à transmissão de 
Begomovirus e Crinivirus ao tomateiro. 
A geminivirose (ou begomovirose) é causada por um complexo de vírus 
do gênero Begomovirus, pertencentes à família Geminiviridae. Esta 
doença tem causado elevado prejuízo aos produtores de tomate para 
consumo in natura como também para processamento industrial. A 
transmissão de Begomovirus pela mosca-branca é do tipo persistente 
ou circulativa, isto é, uma vez adquirido o vírus, o inseto passa a 
transmiti-lo por toda sua vida. Estes vírus são adquiridos pelo inseto 
ao se alimentar de plantas infectadas por um período mínimo de 15 
minutos. As partículas virais circulam no corpo do vetor, passando pelo 
seu sistema digestivo até chegar às glândulas salivares, de onde são 
liberadas, juntamente com a saliva, no processo de alimentação. As 
moscas se contaminam tanto na fase de ninfa como na fase adulta, 
durante a alimentação em tomateiros ou em plantas da vegetação 
espontânea infectadas (FERNANDES et al., 2008; INOUE-NAGATA 
et al., 2009).
A mosca-branca e os begomovírus por ela transmitidos impõem 
um dos maiores desafios para a produção de tomate orgânico no 
Brasil. A simples presença de alguns adultos de B. tabaci, logo após 
o transplantio, e a limitada eficiência dos inseticidas (botânicos e 
biológicos) sobre essa praga podem contribuir para a infecção de toda a 
lavoura e perdas severas na produção de tomate. A disponibilização de 
híbridos de tomateiro para mesa com algum nível de resistência aos vírus 
(embora ainda suscetíveis) contribui para a diminuição dos prejuízos, 
porém resulta em encarecimento do custo de produção e permanente 
presença do inóculo no campo (INOUE-NAGATA et al., 2009). 
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Com relação aos broqueadores de frutos, a traça-do-tomateiro, Tuta 
absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae) e a broca-grande, 
Spodoptera eridania Stoll (Lepidoptera: Noctuidae) são espécies 
atualmente relevantes no cerrado brasileiro (CZEPAC et al., 2009; 
VILLAS-BÔAS et al., 2009b).
A traça-do-tomateiro é uma praga específica das solanáceas, que pode 
levar à perda total da produção de tomate. Essa praga ataca folíolos, 
brotos apicais, meristema foliar, caules, botões florais, flores e até 
frutos, formando galerias transparentes nas folhas e frutos e, sobretudo 
nas gemas apicais, destruindo brotações novas, além de inutilizar os 
frutos para o consumo (SILVA;  CARVALHO, 2013; VILLAS-BÔAS 
et al., 2009a). Nos frutos, os sintomas característicos de ataque de T. 
absoluta consistem em pequenas perfurações circulares e galerias com 
presença de fezes escuras, que frequentemente se concentram próximo 
ao pedúnculo e/ou abaixo das sépalas (região do cálice), podendo estar 
associadas a deformações nos frutos pequenos.
A broca-grande é uma praga de grandes culturas, como algodoeiro, 
feijoeiro e soja. Nos últimos anos a frequência dos surtos populacionais 
dessa praga em cultivos de tomateiro tem preocupado os agricultores 
na região Centro-Oeste. No tomateiro o comportamento alimentar de 
S. eridania é bastante variado, pois pode atacar folhas, caules, flores e 
frutos. Sua infestação pode ocorrer já na implantação da cultura, porém 
frequentemente é observada na fase reprodutiva (CZEPAC et al., 2009). 
Nos frutos seu ataque é caracterizado por perfurações irregulares, 
de tamanho variável, facilmente vistas externamente e muitas vezes 
associadas à destruição da polpa (SILVA; CARVALHO, 2013). 
Para a produção orgânica o ataque de pragas ao tomateiro pode 
se tornar ainda mais crítico em algumas regiões, uma vez que os 
produtores certificados só podem empregar medidas alternativas aos 
agrotóxicos para a prevenção e o controle terapêutico e estas nem 
sempre estão disponíveis ou têm eficiência insatisfatória. Portanto, 
neste modelo de produção o controle preventivo de pragas é essencial 
e o manejo do ambiente de cultivo representa a primeira linha de 
defesa da lavoura. Para o controle de lagartas broqueadoras de frutos 
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de tomateiro têm sido amplamente proposta a adoção de práticas 
culturais como o uso da irrigação por aspersão para controle mecânico 
e o consórcio de tomateiro com plantas aromáticas que atraem 
inimigos naturais, repelem e/ou dificultam a localização das plantas 
hospedeiras pelas mariposas (GRAVINA et al., 2010; MEDEIROS et al., 
2011). Apesar disso, pouco se sabe sobre a eficácia de tais práticas 
quando várias pragas ocorrem simultaneamente no mesmo cultivo. 
Este trabalho teve por objetivo determinar a influência do sistema 
de irrigação, do tipo de cobertura do solo e do cultivo consorciado 
na incidência de pragas e de geminivirose em tomateiro para mesa 
conduzido em sistema orgânico de produção.
Material e métodos
O experimento foi conduzido na Área de Pesquisa e Produção 
Orgânica de Hortaliças da Embrapa Hortaliças (CNPH), Brasília-DF, 
entre os meses de maio a outubro de 2010. Durante o estudo não 
houve precipitação pluvial. Cada parcela experimental ocupou uma 
área de 50 m2, foi constituída de cinco fileiras de plantas com 10 m 
de comprimento, da cultivar Pérola. As parcelas foram distanciadas 
entre si por 3,5 m. As mudas foram transplantadas no dia 31 de maio 
de 2010, com 30 dias de idade, em sistema de fileira simples com 
espaçamento de 1,00 m x 0,50 m. 
O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com seis 
tratamentos e três repetições, totalizando 18 parcelas. Os tratamentos 
testados foram: GO - uma linha de gotejo por fileira de planta e 
umidade elevada; GOm - uma linha de gotejo por fileira de planta, 
com mulching de plástico preto e umidade elevada; MA - com 
microaspersão, baixa umidade e aplicação abaixo do dossel da planta; 
ASPe - aspersão aplicada acima do dossel da planta e umidade elevada; 
ASPpm, - aspersão aplicada acima do dossel da planta, palhada e 
umidade moderada; e ASPco, - aspersão aplicada acima do dossel da 
planta e consórcio com coentro, semeado na linha de plantio 15 dias 
antes do transplantio do tomateiro. Para a condição de umidade elevada 
utilizou-se a tensão limite de 15 a 30 kPa e, para a umidade moderada 
a tensão limite de 30 a 60 kPa. 
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Figura 1. Diferentes configurações de irrigação, cobertura do solo 
e consórcio avaliados com tomateiro orgânico. Embrapa Hortaliças, 
Brasília-DF.  A - uma  linha  de  gotejo  por fileira de plantas e 
umidade elevada (GO); B - uma linha de gotejo por fileira de plantas 
com “mulch” e umidade elevada (GOm); C - microaspersão e umidade 
elevada (MA); D - aspersão e umidade elevada (ASPe); E - aspersão com 
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Os adultos da mosca-branca foram monitorados entre 31 de maio 
e 20 de outubro de 2010 (da 1a à 20a semana após o transplantio), 
por amostragens estabelecidas a intervalos de sete dias, através de 
armadilhas plásticas adesivas (tamanho 11 cm x 11 cm) de coloração 
amarela com distância aproximada de 5 m entre elas. Foram utilizadas 
duas armadilhas por parcela, que permaneciam ativas por dois dias. 
Aos  0 dias do transplantio, procedeu-se, em cada tratamento a 
avaliação visual da incidência de geminivirose e a coleta de folhas 
de plantas (20 amostras/parcela) com sintomas e sem sintomas para 
confirmação da infecção pelo método molecular de PCR.
A população de adultos de T. absoluta no cultivo foi monitorada, 
entre 31 de maio e 20 de outubro de 2010, pela captura semanal 
de machos em armadilhas do modelo Redonda, iscadas com septos 
vermelhos, contendo 100 µl de acetato de (3E,8Z,11Z)-3,8,11-
tetradecatrienila (ATTYGALLE et al., 1996) e contendo pisos adesivos 
para armadilhamento das mariposas. Foram instaladas três armadilhas 
na lavoura, na altura do terço médio das plantas, em fileira diagonal 
e distanciadas em 30 m (UCHOA-FERNANDES; VILELA, 1994). 
A retirada dos pisos adesivos das armadilhas foi efetuada a intervalos 
semanais, após as 14 h (HICKEL; VILELA, 1991; UCHOA-FERNANDES; 
VILELA, 1994). A identificação e contagem dos espécimes capturados 
foram realizadas no Laboratório de Entomologia, da Embrapa Hortaliças. 
Não foi realizado o monitoramento populacional de adultos, ovos e 
lagartas de S. eridania em razão da grande demanda de mão-de-obra 
para tal atividade. Alternativamente, a ocorrência desta praga nos 
tratamentos baseou-se nos sintomas de seu ataque aos frutos.
O ataque de T. absoluta e de S. eridania aos frutos foi monitorado em 
oito colheitas de tomate,  realizadas a intervalos semanais, entre 01 
de setembro a 20 de outubro de 2010.  Em cada época de avaliação, 
contou-se o número de frutos sadios e danificados dos cachos, sendo 
determinada a porcentagem de frutos atacados por cada praga-alvo. 
Para o rendimento do tomateiro, considerou-se o somatório das 
colheitas e as variáveis em estudo foram: produção comercial (t/ha) e 
porcentagem de frutos atacados pelas duas espécies de broqueadores. 
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No tratamento fitossanitário para o controle de doenças foliares, foram 
efetuadas pulverizações de calda Bordalesa a 1,0% (SOUZA; RESENDE, 
2003), em intervalos quinzenais. Dados meteorológicos como umidade 
relativa (UR) e temperatura foram medidos a 20 cm da superfície 
do solo, tais dados foram coletados por meio de termohigrômetros 
instrumento de medição da UR e da temperatura, instalados no 
interior de três parcelas experimentais irrigados por aspersão e três 
por gotejamento. Os termohigrômetros foram programados para 
registrar dados a cada 10 min., foram colocados dentro de abrigos 
climatológicos de madeira (0,32 m x 0,30 m x 0,35 m). Os dados 
de precipitação foram obtidos da estação meteorológica da Embrapa 
Hortaliças, situada a 500 m da área experimental.
Para a representação gráfica da flutuação na captura da mosca-branca 
nas armadilhas amarelas adesivas, na captura da traça-do-tomateiro 
nas armadilhas com feromônio e na intensidade de ataque dos insetos 
broqueadores aos frutos, utilizou-se os valores médios gerados a partir 
do agrupamento de todos os tratamentos ao longo do tempo.
Para as análises estatísticas, os dados referentes à captura da mosca-
branca nas armadilhas amarelas adesivas foram transformados em 
log (x+1), enquanto a porcentagem de plantas com geminivirose, a 
produção de frutos (t/ha) e a porcentagem de frutos broqueados (%) 
por T. absoluta e S. eridania foram previamente transformados em raiz 
(x+1/2). Os dados de captura da mosca-branca em cada tratamento, 
ao longo do tempo, foram submetidos à análise de variância (Anova) 
para medidas repetidas, tendo as épocas de avaliação como medidas 
repetidas da mesma unidade experimental. Já os de porcentagem de 
plantas com geminivirose, porcentagem de frutos broqueados (%) e 
de produção de frutos (t/ha) foram submetidos à análise de variância. 
Para a comparação de médias entre tratamentos utilizou-se o teste de 
Tukey, ao nível de 5 % de probabilidade. 
Resultados e discussão
Constatou-se baixa captura de adultos da mosca-branca nas armadilhas 
adesivas durante o cultivo de tomateiro (Figura 2).  Os primeiros 
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registros de captura de adultos ocorreram na 1a semana após o 
transplantio (junho). Foram observados três picos populacionais, na 
2a (junho), na 6a (julho), e na 15a (setembro) semana do transplantio, 
sendo que as maiores capturas ocorreram na 2ª (11,8-16,7 insetos/
Figura 2. Captura de adultos de Bemisia tabaci biótipo B (média±EPM) 
em armadilha adesiva amarela. Resultados gerados a partir do 
agrupamento dos tratamentos ao longo do tempo. Brasília-DF. 
A 1a semana após o transplantio correspondeu ao período entre 
24/05/2010 e 31/05/2010 e a 20a semana ocorreu entre 13/10/2010 
e 20/10/2010, respectivamente. Não houve efeito significativo de 
tratamento e da interação tratamento x tempo de amostragem (Anova 
para medidas repetidas; P> 0,05).
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armadilha), e na 15a (9,3-13,5 insetos/armadilha) semana. Estes 
resultados mostraram que a mosca-branca pode infestar a lavoura 
logo após o transplantio, atacar a cultura durante todo o seu ciclo 
fenológico (FRANÇA et al., 1996; TOGNI et al., 2009). A alta 
densidade populacional da mosca-branca observada na 1ª semana 
pode ter ocorrido devido à chegada de adultos oriundos de outras áreas 
adjacentes ao cultivo. Já os altos índices de captura de adultos nas 
armadilhas, entre a 15a e a 17a semanas, estariam relacionados com o 
aumento da temperatura média diária (superior a 23oC), com o início do 
período de movimentação da mosca-branca ao longo da área cultivada 
e desta para outras localidades em busca de recursos mais adequados 
para alimentação e abrigo. Por outro lado, o declínio nas capturas das 
armadilhas coincidiu com o início das chuvas a partir da 19a semana.
Embora a captura de adultos B. tabaci tenha variado significativamente 
entre as épocas de  amostragem  (F19, 190 = 22,08; P = 0,0001), 
não houve efeito significativo de irrigação+cobertura do solo (F5,10 
= 1,60; P = 0,2467) e da interação irrigação+cobertura do solo x 
época de amostragem na captura de moscas-brancas por armadilha 
(F95,190 = 1,20; P = 0,2139). Desta forma, as diferentes configurações 
entre sistemas de irrigação e cobertura do solo, e o consórcio do 
tomateiro com coentro não interferiram efetivamente na colonização, 
estabelecimento, multiplicação e dispersão de B. tabaci no cultivo. 
Também não houve diferença significativa na incidência de geminivirose 
entre os tratamentos testados (F5,10 = 0,195; P = 0,5169), variando 
entre 1,6% e 19,0% de plantas infectadas (Figura 3). Houve grande 
variação na incidência de plantas com virose entre parcelas do 
mesmo tratamento provavelmente porque a infestação não ocorreu 
de forma uniforme (reboleira) nas primeiras semanas do cultivo. Isso 
se deu em decorrência da forma característica do ataque da mosca-
branca. Estes resultados discordam de Togni (2009), que verificou 
impacto negativo do consórcio tomate+coentro e da irrigação por 
aspersão na flutuação populacional da mosca-branca e na incidência 
da geminivirose em parcelas da cv. Pollyana durante a estação seca na 
mesma região deste estudo. Tais diferenças poderiam ser explicadas, 
em parte, pela reduzida infestação da praga em 2010, por diferenças 
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na disponibilidade de recursos (hospedeiros) para a mosca-branca e os 
geminivírus no entorno dos cultivos e pela cultivar utilizada, em cada 
estudo. Embora Hilje et al. (2001) tenham mencionado a cobertura 
do solo com “mulch” como uma prática promissora no manejo da 
mosca-branca e viroses associadas, isto não ocorreu neste estudo, 
provavelmente, em razão do baixo poder de reflexão da luz solar pelo 
“mulch” plástico preto e da palhada de capim elefante.
Figura 3. Porcentagem de plantas de tomate com geminivirose 
(média±EPM) em 90 dias após o transplantio, nas parcelas com 
diferentes tipos de irrigação, cobertura morta e em consórcio. Brasília-
DF. GO-uma linha de gotejo por fileira de plantas e umidade elevada; 
GOm-uma linha de gotejo por fileira de plantas com mulch e umidade 
elevada; MA-microaspersão e umidade elevada; ASPe-aspersão e 
umidade elevada; ASPpm-aspersão com palhada e umidade moderada; 
e ASPco-aspersão consorciado com coentro. Não houve efeito 
significativo do tratamento (Anova, P> 0,05).
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Os primeiros registros de captura de machos de T. absoluta nas 
armadilhas com feromônio (Figura 4) ocorreram na 3a semana após o 
transplantio (junho) e revelaram baixa infestação da praga (6,3±3,1 
machos/armadilha). Foram observados cinco picos populacionais, na 
6a (junho), 8a (julho), 11a (agosto), 16a (setembro) e 20a (outubro) 
semanas a partir do transplantio, respectivamente. Entre os picos 
populacionais verificados, as maiores capturas ocorreram na 8a 
(139,7±36,9 machos/armadilha), 11a (68,0±35,4 machos/armadilha), e 
20a (217,7±52,3 machos/armadilha) semana do transplantio (Figura 4).
Figura 4. Captura de machos acumulados na semana (média±EPM) de 
T. absoluta em armadilhas tipo redonda iscadas com feromônio sexual 
sintético. Brasília – DF. A 1a semana após o transplantio correspondeu 
ao período entre 24/05/2010 e 31/05/2010 e a 20a semana ocorreu 
entre 13/10/2010 e 20/10/2010, respectivamente.
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Estes resultados mostraram que a traça-do-tomateiro pode infestar a 
lavoura logo após o transplantio, bem como ataca a cultura durante 
todo o seu ciclo fenológico, aumentando sua população à medida que o 
cultivo avança, conforme mencionado por Souza et al. (1992). 
O ataque de T. absoluta aos frutos se intensificou ao longo do período 
de cultivo, e foi mais elevado entre a 18a e 20a semana após o 
transplantio, quando se observou de 7% a 24% de frutos danificados 
(Figura 5). Conforme Bacci (2006), o ataque de T. absoluta intensifica-
se em lavouras de tomateiro a partir da fase de frutificação.
Figura 5. Porcentagem de frutos broqueados (média ± EPM) por Tuta 
absoluta em avaliações feitas durante as colheitas de tomate. Brasília-
DF. Resultados gerados a partir do agrupamento dos tratamentos ao 
longo do tempo. A 13ª semana após o transplantio correspondeu ao 
período entre 20/08/2010 e 27/08/2010 e a 20ª semana ocorreu entre 
13/10/2010 e 20/10/2010, respectivamente.
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Comparando as Figuras 4 e 5, foi possível inferir alguns aspectos 
da relação entre a flutuação na captura de machos de T. absoluta 
e a intensidade de ataque dessa praga aos frutos do tomateiro. 
Considerando-se que o ciclo da praga entre ovo e pupa seja de 
aproximadamente 21 dias (COELHO; FRANÇA, 1987; SOUZA et 
al.,1992), e que machos capturados nas armadilhas representam parte 
da população de adultos que se acasala naquele momento (McNEIL, 
1991),  existe considerável associação entre a captura de machos e a 
porcentagem de frutos atacados semanas à frente.
A porcentagem média de frutos atacados por S. eridania (Figura 6) 
chegou a 30% na primeira colheita (13a semana do transplantio; 
segunda quinzena de agosto), depois declinou gradualmente até a 
Figura 6. Porcentagem de frutos broqueados (média ± EPM) por 
Spodoptera eridania em avaliações feitas durante as colheitas de 
tomate. Brasília-DF. Resultados gerados a partir do agrupamento dos 
tratamentos ao longo do tempo. A 13a semana após o transplantio 
correspondeu ao período entre 20/08/2010 e 27/08/2010 e a 20ª 
semana ocorreu entre 13/10/2010 e 20/10/2010, respectivamente. 
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17a semana (segunda quinzena de setembro) em todos os tratamentos 
e, por fim, observou-se um pequeno pico de ataque desta praga 
(10% de frutos broqueados) na última avaliação (20a semana do 
transplantio; segunda quinzena de outubro). Estes resultados indicaram 
que, S. eridania é uma praga que ocorre em surtos populacionais 
na transição entre as estações seca e chuvosa (agosto/setembro) 
e, esporadicamente pode atacar em menor intensidade os frutos 
do tomateiro. A ocorrência desta praga nos cultivos do tomateiro, 
principalmente nos dois primeiros cachos de frutos formados, pode 
estar associada a fatores climáticos (veranicos) e ao final da safra 
(colheita) de cultivos extensivos de plantas hospedeiras (feijoeiro, 
algodoeiro e a soja) na região Centro-Oeste (CZEPACK et al., 2009). 
Neste estudo, os frutos do tomateiro foram atacados em momentos 
distintos por lagartas de T. absoluta e de S. eridania, muito embora não 
se possa descartar que ambas tenham coexistido em algumas ocasiões 
durante o cultivo. Miranda et al. (2005), também observaram que em 
sistemas de produção convencional de tomateiro de mesa, a ocorrência 
de S. eridania e T. absoluta foram similares nos tratamentos de 
manejo integrado de pragas e no sistema de calendário de aplicação de 
inseticidas, exceto durante as fases iniciais do período de frutificação, 
quando somente S. eridania foi encontrada, e no final da colheita, 
quando a população de T. absoluta foi maior. 
Considerando-se os dados de colheita de tomate (Tabela 1), detectou-
se efeito significativo do tipo de irrigação+cobertura do solo na 
produção total (F5,10 = 5,73; P = 0,0095) e na produção comercial 
de frutos do tomateiro (F5,10 = 9,83; P = 0,0013).  A maior produção 
total de frutos foi obtida nas parcelas submetidas à irrigação por 
irrigação por aspersão+palhada elevada (ASPpm; 146,4 t/ha), 
enquanto as menores produções foram obtidas com irrigação por 
gotejo com uma linha e umidade elevada (GO; 85,4 t/ha) e irrigação 
por gotejo com uma linha+mulching preto e umidade elevada (GOm; 
78,2 t/ha), sem diferença estatística entre si. As parcelas tratadas 
com irrigação por aspersão+consórcio com coentro (ASPco), aspersão 
e umidade elevada (ASPe) e microaspersão e umidade elevada (MA), 
por sua vez, geraram produções de frutos intermediárias em relação 
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aos demais tratamentos, correspondendo a 123,8, 120,26  e 110,4 t/
ha, respectivamente. As maiores produções propiciadas pelo sistema 
de irrigação por aspersão, possivelmente estão associadas a efeitos 
positivos à cultura como, a melhora no microclima ao redor das plantas 
e maior área foliar ativa no dossel do tomateiro em razão do controle 
mecânico de doenças foliares causadas por fungos fitopatogênicos e 
de insetos pragas que atacam as folhas. Isto resultaria em maior vigor 
das plantas e alta produção de fotoassimilados que, por sua vez, seriam 
mobilizados para a produção de frutos.
Para a produção comercial de frutos do tomateiro, o maior índice de 
produtividade também foi obtido nas parcelas submetidas à irrigação 
por aspersão+palhada e umidade moderada (ASPpm; 129,2 t/ha), 
aspersão+consórcio com coentro (ASPco; 109,0 t/ha) e aspersão 
e umidade elevada (ASPe; 91,5 t/ha), as quais não diferiram 
Tabela 1. Produção de frutos e porcentagem de frutos broqueados com 
base nas colheitas do tomateiro. Brasília – DF, 2010.
Produtividade (t/ha) Frutos broqueados (%)
Tratamentos Total Comercial T. absoluta S. eridania Broqueadores
GO  85,42 ± 17,92 b 61,31 ± 12,33 b 6,94 ± 1,64 a 9,30 ± 2,06 b 16,25 ± 3,23 a
GOm 78,24 ± 11,22 b 38,51 ± 3,70 b 7,08 ± 0,38 a 16,21 ± 2,76 a 23,29 ± 3,12 a
MA 110,41 ± 8,19 ab 77,00 ± 5,40 b 6,53 ± 1,01 a 11,45 ± 2,05 b 17,98 ± 2,60 a
ASPpm 156,42 ± 4,59 a 129,24 ± 4,48 a 8,81 ± 0,13 a 4,72 ± 0,37 c 13,53 ± 0,45 ab
ASPe 120,26 ± 30,63 ab 91,54 ± 27,03 a 6,47 ± 1,67 a 6,71 ± 1,48 c 13,18 ± 3,07 ab
ASPco 123,75 ± 11,17 ab 109,04 ± 9,51 a 4,24 ± 0,47 b 2,34 ± 0,38 d 6,58 ± 0,56 b
CV (%)  18,26  19,85 24,87  11,51 10,75 
Valores médios gerados a partir de avaliações quinzenais, em 20 plantas por parcela, e 
três repetições por tratamento. Dados transformados em √x+1. Médias seguidas pela 
mesma letra na coluna não diferem entre si, respectivamente, pelo teste de Tukey, ao 
nível de 5% de significância. Peso total = peso comercial + peso refugo. GO-uma linha 
de gotejo por fileira de plantas e umidade elevada; GOm-uma linha de gotejo por fileira de 
plantas com mulching preto e umidade elevada; MA-microaspersão e umidade elevada; 
ASPe-aspersão e umidade elevada; ASPpm-aspersão com palhada e umidade moderada; e 
ASPco-aspersão associada a cultivo de tomateiro consorciado com coentro.
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significativamente entre si; enquanto as menores produções foram 
obtidas com irrigação por microaspersão e umidade elevada (MA; 
110,4 t/ha); gotejo com uma linha e umidade elevada (GO; 85,4 t/ha) e 
gotejo com uma linha+mulching preto e umidade elevada (GOm; 78,2 
t/ha), sem diferença estatística entre si. A produtividade, em frutos 
comerciais, obtida em todos os tratamentos deste estudo foi superior 
àquelas obtidas por Tamiso (2005) e Souza et al. (2007), em sistemas 
de produção orgânica de tomateiro de mesa.
Na avaliação da qualidade dos frutos colhidos, observou-se efeito 
significativo do tipo de irrigação+cobertura do solo na porcentagem 
de broqueamento pela traça-do-tomateiro (F5,10 = 9,83; P = 0,0013), 
pela broca-grande (F5,10 = 17,83; P = 0,0001) e por ambos os insetos 
broqueadores (F5,10 = 9,83; P = 0,0013), respectivamente.
A porcentagem de frutos atacados por ambos os insetos broqueadores 
(Tabela 1) foi significativamente menor nas parcelas submetidas à 
irrigação por aspersão+consórcio com coentro (ASPco), enquanto as 
maiores porcentagens de frutos broqueados foram encontradas nas 
parcelas submetidas à irrigação por gotejo com uma linha+mulching 
preto e umidade elevada (GOm), microaspersão e umidade elevada 
(MA) e gotejo com uma linha e umidade elevada (GO), as quais não 
diferiram significativamente entre si (Tabela 1); já as parcelas tratadas 
com irrigação por aspersão+palhada (ASPpm) e umidade moderada  e 
aspersão e umidade elevada (ASPe), assumiram posição intermediária 
com relação ao broqueamento dos frutos. Resultados semelhantes para 
os broqueadores de frutos T. absoluta, S. eridania e Helicoverpa zea 
foram relatados por GRAVINA et al. (2010), em estudo realizado com 
tomate mesa consorciado em cultivo orgânico e sob diferentes sistemas 
de irrigação na mesma região.
O coentro, além de poder interferir no comportamento de seleção 
hospedeira de mariposas, também tem se mostrado importante 
atrativo e fonte complementar de recursos alimentares para inimigos 
naturais em cultivos orgânicos (TOGNI et al., 2010; MEDEIROS et al., 
2011). A palhada no solo sob irrigação por aspersão, por sua vez, 
pode propiciar maior umidade e temperaturas amenas na superfície do 
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solo, cujas condições são favoráveis à colonização e maior atividade 
de inimigos naturais no cultivo durante o período seco (VENZON et 
al., 2001; SILVA; CARVALHO, 2004). Por outro lado, a presença de 
mulching preto sobre o solo poderia ser mais favorável à S. eridania, 
primeiramente por garantir abrigo a lagartas grandes contra inimigos 
naturais durante o dia. 
Em geral, a porcentagem de frutos broqueados foi superior a 5%, 
sendo um nível de ataque muito elevado e intolerável na produção 
convencional de tomateiro (BACCI et al., 2007; BENVENGA et 
al., 2007).  Contudo, em razão da maior tolerância a pequenas 
inconformidades nos frutos pelo mercado consumidor de hortaliças 
orgânicas (SOUZA; RESENDE, 2003), tal severidade de ataque nem 
sempre resulta em perdas consideráveis e na redução da produção 
comercial de frutos.  Neste contexto, o tratamento com irrigação 
por gotejo com uma linha+mulching preto e umidade elevada (GOm)  
teve 50,8% de perda efetiva na produção, enquanto a irrigação por 
aspersão+consórcio com coentro (ASPco) apresentou apenas 11,9% 
de refugos. 
Dos resultados obtidos, também se infere que, no cultivo orgânico de 
tomateiro deve-se redobrar o monitoramento de broqueadores de frutos 
durante todo o período de produção, incluindo-se a adoção de planos 
de amostragem que considerem o comportamento de cada espécie de 
inseto broqueador.
Conclusões
– O consórcio tomate+coentro, a irrigação por aspersão e a cobertura 
do solo com “mulch” plástico ou palhada não foram eficientes como 
medida preventiva para colonização, estabelecimento, distribuição e 
incidência de B. tabaci e geminivírus em cultivo de tomate orgânico 
durante o período de baixa precipitação pluvial; 
– Nas condições do presente estudo o ataque da broca-grande 
(S. eridania) foi elevado nos primeiros cachos de frutos do terço inferior 
do dossel da planta e declinou posteriormente, enquanto a infestação 
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da traça-do-tomateiro (T. absoluta) inicialmente foi baixa, mas 
aumentou nas últimas colheitas; 
– A irrigação por aspersão associada ao sistema de cultivo de tomate 
orgânico consorciado com coentro reduziu as injúrias nos frutos 
ocasionadas pela traça-do-tomateiro e pela broca-gigante; e 
– Novos estudos deverão ser realizados para confirmação dos 
resultados ao longo de várias safras de tomateiro orgânico e para 
reconfiguração das práticas culturais, visando o controle preventivo da 
mosca-branca e dos broqueadores de frutos.
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